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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O paralelo entre teoria e prática 
pedagógica no contexto escolar, geralmente 
propaga uma concepção e posturas que não 
são executadas, e diante dessas implicações 
é desenvolvido este estudo, atrelado à uma 
pesquisa de mestrado em andamento, com 
objetivo de compreender as implicações da 
formação inicial e continuada, na epistemologia 
da prática pedagógica do docente. Para 
tanto, iremos verificar em que se baseiam as 
posturas das ações educativas dos professores, 
averiguando em que medida as concepções 
teóricas interferem na prática docente, apontando 
fundamentações que as direcionam para uma 
aproximação entre teoria e prática pedagógica. 
Neste processo investigativo com concepção 
no materialismo histórico-dialético, realiza-se 
um levantamento teórico bibliográfico a partir 
de pesquisas que abrangem essa temática 
feita por autores como Gadotti (1998), Fortuna 
(2015), Sacristán e Gómez (1998), Saviani 

(2013) e Tardif (2014). Percebeu-se que a prática 
pedagógica é bem mais ampla do que a simples 
didática e a metodologia, e possui relação direta 
com a formação do professor. As posturas 
educativas do docente são resultados da sua 
formação e do contexto em que está inserido, e 
como forma de superação da cisão entre teoria e 
prática, descreve-se algumas possibilidades de 
aproximá-las com a implementação de uma nova 
epistemologia na prática pedagógica, abrindo 
caminhos emancipatórios.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente; 
posturas educativas; prática pedagógica.

THE EPISTEMOLOGY OF PEDAGOGICAL 
PRACTICE AND ITS RELATIONSHIP 

WITH TEACHER EDUCATION
ABSTRACT: The parallel between theory and 
pedagogical practice in the school context, 
generally propagates a conception and postures 
that are not performed, and in view of these 
implications this study is developed, linked to an 
ongoing master’s research, with the objective 
of understanding the implications of training 
initial and continued, in the epistemology of the 
pedagogical practice of the teacher. For that, it will 
verify on what are the postures of the educative 
actions of the teachers based, investigating to 
what extent the theoretical conceptions interfere 
in the teaching practice, pointing out foundations 
that direct them towards an approximation 
between theory and pedagogical practice. In 
this investigative process conceived in historical-
dialectical materialism, a bibliographical 
theoretical survey is carried out based on 
research that covers this theme made by authors 

http://lattes.cnpq.br/5983985428026759
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such as Gadotti (1998), Fortuna (2015), Sacristán and Gómez (1998), Saviani (2013 
) and Tardif (2014). It was noticed that the pedagogical practice is much broader than 
the simple didactics and the methodology, and it has a direct relationship with the 
formation of the teacher. The teacher’s educational attitudes are the result of its training 
and the context in which it is inserted, and as a way of overcoming the split between 
theory and practice, some possibilities of approaching them are described with the 
implementation of a new epistemology in pedagogical practice, opening emancipatory 
paths.
KEYWORDS: Teacher training; educational postures; pedagogical practice.

INTRODUÇÃO
Na prática pedagógica docente supõe-se que a teoria e a prática devam 

andar juntas e de forma coerente, mas muitas vezes percebe-se um distanciamento 
entre elas. Desta forma, o que permeia esta pesquisa é a proposta de reflexão sobre 
a temática, buscando compreender a relação epistemológica, estabelecendo um 
paralelo entre a formação do professor e a sua prática cotidiana.

Nos propomos então, dentro de uma pesquisa de mestrado, fazer um recorte 
bibliográfico acerca da compreensão científica sobre as implicações da formação 
inicial e continuada na epistemologia da prática do docente com a intenção de 
contribuir para uma aproximação teórico-prática, levantando reflexões sobre o tema 
dentro do complexo sistema educativo. 

A partir dessa proposta, buscamos compreender por que a prática pedagógica 
dos professores difere da teoria da formação acadêmica, verificando em que medida 
as concepções teóricas permeiam a prática docente e qual pode ser a origem das 
posturas educativas observadas. Com um olhar analítico busca-se observar as 
possíveis formas de aproximação entre a teoria e a prática pedagógica no sentido 
de melhorar a qualidade educativa e a formação de cidadão com uma visão mais 
crítica e participativa na transformação da sociedade. Consideramos aqui que as 
discussões, reflexões e trocas entre os pares (com o outro, o colega de trabalho, 
numa aprendizagem colaborativa), são primordiais para um avanço em relação às 
ações pedagógicas direcionadas na construção dos saberes.

Neste estudo usamos uma abordagem bibliográfica, considerando os registros 
disponíveis de pesquisas anteriores de autores como Gadotti (1998), Fortuna (2015), 
Sacristán e Gómez (1998), Saviani (2013) e Tardif (2014), de forma a relacioná-la 
com as observações da nossa realidade. Deste modo, o presente artigo organiza-se 
em três tópicos: A epistemologia da prática pedagógica, as posturas educativas e 
aproximações entre teoria e prática.

No primeiro tópico deste artigo conceitua-se a epistemologia da prática 
pedagógica, apresentando como ela se efetiva no cotidiano docente e as 
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contribuições da formação continuada e da troca entre os pares na constituição de 
um fazer pedagógico mais significativo ao aluno; No segundo tópico iremos verificar 
qual a origem das posturas educativas do professor. Fazendo uma relação entre 
a forma como se aprende, a formação acadêmica e a postura pedagógica que se 
efetiva na prática escolar; No terceiro tópico deste trabalho aponta-se formas de 
aproximação entre teoria e prática pedagógica, numa concepção que considera o 
contexto histórico social do sujeito rumo a superação da racionalidade técnica para 
alcançar maior racionalidade crítico reflexiva, objetivando a transformação social, 
na luta por mais igualdade. Por fim, nas considerações finais, apresenta-se algumas 
interpretações acerca das inquietações iniciais, na tentativa de compreender porque 
a prática pedagógica dos professores difere da fundamentação teórica de sua 
formação.

A EPISTEMOLOGIA DA PRÁTICA PEDAGÓGICA
Dentro do movimento dialético percebemos que as teorias e as práticas 

pedagógicas não são fixas, assim como a construção do conhecimento que é 
reelaborado continuamente no fazer cotidiano, a partir das novas situações que 
surgem, das novas problemáticas e das reflexões sobre as ações, conforme discorre 
Fortuna (2015, p. 65), “teoria e prática precisam dialogar permanentemente, fugindo 
da ideia tradicional de que o saber está somente na teoria, construído distante ou 
separado da ação/prática”.

Sob esse olhar, questionamos por que, em geral, o professor dispõe de um 
determinado discurso que não condiz com sua prática cotidiana. Em se tratando da 
epistemologia da prática pedagógica, nos direcionamos à formação do professor 
no sentido de compreender as implicações dessa formação no seu fazer cotidiano, 
supondo uma estreita relação entre sua formação e seu fazer pedagógico. 

 No contexto em que analisamos a epistemologia da prática pedagógica, 
nos remetemos a uma crítica ao tecnicismo e outras concepções conservadoras, 
incentivando uma maior valorização do professor e sua prática pedagógica, a partir 
de uma prática reflexiva que oportunize a elaboração e reelaboração dos saberes 
docentes, que podem ser geradas através das vivências e troca entre os parceiros 
de trabalho, ou seja, os pares. Nesse contexto, constrói-se e aprimora-se as 
concepções no desenvolvimento da prática, mesmo que não sejam sistematizadas 
inicialmente, estas concepções vão se consolidando aos poucos, podendo se tornar 
um campo de reflexão e de mudanças das posturas pedagógicas. Como propõe 
Veiga:

Entendo a prática pedagógica como uma prática social orientada 
por objetivos, finalidades e conhecimentos, e inserida no contexto 
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da prática social. A prática pedagógica é uma dimensão da prática 
social que pressupõe a relação teoria- prática, e é essencialmente 
nosso dever, como educadores, a busca de condições necessárias à 
sua realização (VEIGA, 1989, p. 14).

A prática pedagógica é compreendida aqui não apenas como didáticas 
e metodologias do processo de ensino e aprendizagem, mas como uma prática 
social mais ampla que envolve uma relação dialética com sentidos mais amplos, 
a fim de contemplarem os dilemas e desafios impostos à prática docente, tendo 
início na escolarização básica inicial do indivíduo e passando pela sua formação 
profissional e suas experiências vivenciadas, ou seja, os conhecimentos tácitos, 
num constante movimento de relação entre teoria e prática docente, o que resulta-
se na epistemologia da prática. 

A formação contínua pode ser colocada como um dos instrumentos de 
desenvolvimento do profissional da educação e da própria instituição escolar, no 
sentido de melhorar a qualidade da aprendizagem, atuando também como forma de 
reagir a visão que é colocada, apontando que os professores são apenas técnicos 
que reproduzem o material que foi pensado e elaborado por alguém de fora da 
escola, e contra os modelos educacionais que vêm “de cima para baixo”. 

Muitas vezes os professores são chamados de forma passiva para participar 
da elaboração da elaboração do projeto pedagógico, da aprendizagem dos alunos 
e da mudança no foco de formação dos professores, sem promover mudanças 
significativas. Dentro dessa perspectiva, o real objetivo é a transferência do foco de 
treinamento meramente técnico para o desenvolvimento da capacidade de tomar 
decisões autônomas sobre sua própria prática.

Ao problematizar as questões ligadas à formação de professores e ao 
trabalho docente, objetiva-se a criação de condições para mudanças, 
uma vez que não se está problematizando por deleite abstrato. A 
tomada de consciência, a discussão sobre a contemporaneidade, 
seus cenários, podem contribuir a uma visão mais clara sobre os 
processos envolvidos com a socialização, a sociabilidade, a educação 
e perspectivas de futuro humano-social. (GATTI, 2019, p. 17)

Segundo autores materialistas como Gadotti (1997 e 1998), Saviani (2012), o 
homem pode provocar as mudanças, por meio de condições materiais e intelectuais. 
Compreender a realidade concreta das coisas produzidas pelo homem e suas 
mediações fazem parte dos princípios gerais da dialética materialista: totalidade, 
movimento e contradição. Deste modo, para que o professor possa cumprir sua 
função social por meio da mediação, instigando transformações nos indivíduos 
singulares, seres únicos/específicos, e avançando no desenvolvimento do ser 
humano é necessário que o professor possua capacidade de reflexão e intervenção 
crítica na prática social em que está inserido, caracterizando uma postura 
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fundamental para problematização, tomada de consciência e ação.
A melhoria do processo de ensino e aprendizagem está relacionada com 

a formação e acompanhamento pedagógico, e a reflexão que o professor faz 
sobre sua própria experiência vivenciada na práxis educativa. O que modifica, 
consequentemente, as suas ações e melhora aquilo que faz no decorrer do 
processo. Desta maneira, a reflexão sobre a prática, a troca entre os pares e as 
discussões do cotidiano podem ser ferramentas de superação da racionalidade 
técnica, objetivando transpor o mecanicismo para a transformação da postura em 
ações educativas mais humanizadas e colaborativas.

AS POSTURAS EDUCATIVAS
Segundo a legislação educacional (LDBEN 9.394/96), todo professor deve 

passar por uma formação específica para sua área de atuação, de forma a atender 
as especificidades e subjetividades que a profissão exige.

Historicamente analisando a formação inicial dos educadores da atualidade 
(como aprenderam durante sua formação acadêmica), percebe-se que, geralmente, 
foi pautada numa tendência tradicional diretiva, onde o professor ensina e o 
aluno aprende. Nessa concepção de epistemologia, de teoria empirista, o aluno 
é como uma tábua rasa, ou um papel em branco, e o professor quando vai atuar 
no magistério segue um modelo, o modelo de ensino em que foi formado. Além 
dessa concepção, essa visão compreende também as formas de avaliação e o 
relacionamento professor e aluno.

A formação acadêmica por vezes enciclopédica e técnica, dentro da perspectiva 
trazida por Sacristán e Gómez (1998), contribui para uma didática homogeneizada, 
seguindo um padrão que é comum a todos, que forma professores conteudistas, não 
priorizando a formação didática. Essa perspectiva forma um professor técnico que 
domina as aplicações do conhecimento científico produzido por outros, refletindo-
se em suas regras de atuação pedagógica - tendência proveniente do positivismo. 
Nesse modelo de formação, o professor aplica teorias e técnicas científicas para 
resolver problemas concretos que encontra na prática social, justificando em parte a 
prática pedagógica reprodutivista ainda muito latente nos dias atuais.

 De forma consciente ou inconsciente, o professor vai pautar todas as suas 
ações e posturas com base na sua formação, na sua experiência e nas condições 
que lhe foram oferecidas. Assim, segundo Sacristán e Gómez (1998, p. 358), 
“grande parte dos programas de formação do professorado, apoiada no modelo de 
desenvolvimento de competências, seguiu este esquema mecânico e condutual”, e 
atualmente o trabalho com competências, volta a ressurgir nos sistemas educativos, 
inclusive na Base Nacional Comum Curricular, com uma orientação conservadora e 
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com um novo formato.
Os problemas estruturais e curriculares do sistema educativo da formação 

docente não podem responsabilizar o professor pela postura assumida nas ações 
educativas. A postura atual do professor é resultado do sistema que o formou, 
como afirma Gadotti (1998, p. 139) quando diz que “a formação da consciência do 
indivíduo não é inata, exige esforço e atuação de elementos externos e internos 
ao indivíduo”, ou seja, não é algo espontâneo, é constituída na prática social. Essa 
concepção de formação também é destacada por Fortuna (2015, p.65), quando diz 
que “educador/a e educando/a não nascem prontos, mas vão se construindo no 
decorrer de seu processo formativo [...]”, pois se constituem como seres humanos 
históricos em constante movimento.

Para que se amplie o conhecimento dos profissionais da educação durante as 
ações, são necessárias práticas de formação que sejam desenvolvidas no coletivo, 
a partir da realidade da própria escola e que contribuam para a emancipação do 
profissional. Atitudes que o levam a sair do comodismo e a superar a racionalidade 
técnica de ser apenas um professor dador de aulas que segue roteiros ou currículo 
já elaborados por técnicos que não vivenciam a realidade prática.

Nóvoa (1992, p. 25) destaca que “a formação não se constrói por acumulação 
de cursos, de conhecimentos ou de técnicas, no entanto ela se dá através de um 
trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re) construção permanente 
de uma identidade pessoal”. Os diplomas e certificados não são suficientes, é 
preciso ir além do que é documental, porque a profissão exige, além de domínio 
de conteúdo curricular, um olhar mais amplo, ultrapassando o conteúdo do livro 
didático, necessitando desenvolver uma postura crítica, de forma que possa ser 
transmitida para o aluno em todos os espaços do ambiente escolar.

Contudo, pode-se dizer que o currículo de formação docente traz uma 
determinada concepção sobre quem pretende formar, refletindo na formação 
do docente, nas suas posturas e ações pedagógicas, e no processo de ensino e 
aprendizagem. E nestas condições nota-se que o currículo de formação inicial, a 
estrutura do sistema educativo, as condições de trabalho, o processo de formação 
continuada acrescido do acompanhamento pedagógico dentro da escola, e as 
vivências com os pares são fatores que interferem nas posturas educativas do 
professor. Nesse sentido, há a necessidade de uma prática pedagógica que 
considere os sujeitos envolvidos no ato educativo e seu contexto histórico social, 
fazendo com que os conteúdos escolares tenham maior significância para com a 
realidade dos educandos, e assim aproximando teoria e prática.
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APROXIMAÇÕES ENTRE TEORIA E PRÁTICA 
Na concepção do materialismo histórico dialético, teoria e prática são 

inerentes à existência humana, assim como o princípio da totalidade, em que tudo 
se relaciona de forma coerente, não separando a teoria/conhecimento da prática/
ação. Gadotti (1998, p. 101) diz que “a prática é o critério de verdade da teoria, pois 
o conhecimento parte da prática e a ela volta dialeticamente”.

Na visão empírica da distância observada entre teoria e prática pedagógica, 
compartilha-se do pensamento de Tardif (2014) e Sacristán e Gómez (1998), no 
sentido de que ambas, teoria e prática, não se dissociam, seja no processo de 
formação, seja no desenvolvimento das ações práticas da ação educativa.

Continuando na perspectiva prática, tendo o professor como profissional 
que usa sua sabedoria, experiência e criatividade para enfrentar situações únicas, 
conflitantes que se apresentam em sala de aula, Sacristán e Gómez (1998, p. 
363) defendem que “a formação do professor/a se baseará prioritariamente na 
aprendizagem da prática, para a prática e a partir da prática”, com enfoque que 
também enfatiza a prática reflexiva, num vivo movimento teórico-prático que está 
em permanente reconstrução.

Nessa discussão e aproximação entre teoria e prática, o professor precisa 
ser protagonista, sujeito do conhecimento e ator de suas práticas. Tardif (2014, 
p. 234) nos diz que “[...] os professores são atores competentes, sujeitos ativos, 
deveremos admitir que a prática deles não é somente um espaço de aplicação de 
saberes provenientes da teoria, mas também um espaço de produções de saberes 
específicos oriundos dessa mesma prática”.

A assimilação de novos conhecimentos e saberes segue um processo dialético 
com idas e vindas que se interpenetram. Saviani (2013, p. 27) esquematizou esse 
processo da seguinte forma: “ Ação (fundada na ideologia) suscita novos problemas 
(exigem reflexão: filosofia) que leva à reformulação da ideologia (organização da 
ação) que acarreta reformulação da ação (fundada na ideologia reformulada) ”. 
Assim, a reflexão filosófica apresenta fundamental importância no processo educativo 
pelo fato de estabelecer conexões entre teoria e prática, na relação de totalidade 
e unidade, para o conhecimento da realidade concreta e, consequentemente, uma 
postura adequada e coerente mediante sua prática docente.

Em busca de uma educação emancipadora com qualidade educativa faz-
se necessária uma formação profissional que abra espaço para os alunos (futuros 
professores) como sujeitos ativos do conhecimento e não apenas aplicacionistas do 
conhecimento. Nesse sentido Tardif (2014, p. 241) ressalta que “somos obrigados 
a concluir que o principal desafio para a formação de professores, nos próximos 
anos, será o de abrir um espaço maior para os conhecimentos dos práticos dentro 
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do próprio currículo”.
No desenvolvimento de uma nova epistemologia da prática pedagógica 

que garanta o pensamento crítico reflexivo e a valorização dos saberes docentes, 
torna-se fundamental reformular os currículos de formação de professores, tanto na 
formação inicial quanto contínua, perante as mudanças sociais e educacionais da 
sociedade emergentes na atualidade. 

O contexto da atualidade exige uma formação contínua que instrumentalize 
o professor para trabalhar por uma educação que venha a intervir na redução das 
desigualdades sociais; que o professor tenha consciência e clareza política para 
não deixar se levar pela ideologia dominante que permeia o currículo escolar; 
que o professor atinja sua emancipação e possa desenvolver a emancipação do 
seu aluno. Tendo em vista que o domínio teórico é condição para um ensino de 
qualidade, mas por si só não o garante, sendo necessário ter consciência de que a 
prática educativa deve ser submetida a um constante processo de auto avaliação e 
de formação contínua para que os saberes possam ser aprimorados.

 As pedagogias tradicionais demonstram uma certa defasagem frente às 
atuais demandas da sociedade moderna, sendo necessária uma maior eficiência na 
articulação entre as teorias e as práticas pedagógicas, superando a fragmentação do 
conhecimento e passando a valorizar a prática social como uma forma de mediação 
na relação entre a educação e a transformação da sociedade contemporânea. 
Ratificando que essas concepções são abordadas dentro das obras de Dermeval 
Saviani que traz em sua vasta produção científica diferentes temáticas, dentre elas a 
proposta da pedagogia histórico-crítica, como uma nova perspectiva para educação 
brasileira e a formação omnilateral - uma formação mais humana, e a superação da 
sociedade de classes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A pesquisa em andamento demonstra que o movimento dialético transforma 

a tudo e a todos, o tempo todo, extinguindo o que era verdade no tempo de nossa 
escolarização e já não é mais válido nos dias de hoje. Assim, vemos que hoje não 
é possível ensinar da mesma forma como se aprendeu no passado e pesquisas 
científicas registram, inclusive, as mudanças pedagógicas que tivemos com o 
passar dos anos.

A prática pedagógica vai além da didática e da metodologia que envolve 
uma prática social mais ampla nas relações dialéticas, tornando-se primordial rever 
a formação inicial e contínua dos professores, o currículo de formação docente e 
a construção de saberes a partir da prática e da troca entre os pares. Sendo que 
por meio das reflexões sobre as ações, sobre os dilemas e desafios enfrentados 
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no cotidiano, que será possível alterar a prática tradicional da reprodução. Dessa 
maneira se faz necessário olhar para a realidade concreta, para os alunos concretos 
e fazer algo diferente de forma coletiva.

Até o momento, percebe-se que as posturas educativas são reflexo da 
formação acadêmica que se teve, da forma como se aprendeu e continua sendo 
ensinado. Não é fácil desvincular-se de tudo isso, estando inserido num sistema 
educativo que ainda valoriza a racionalidade técnica e a aplicação de materiais que 
chegam prontos as mãos dos professores, numa linha conservadora. O momento 
exige um olhar para além do livro didático, um olhar crítico para com o ambiente em 
que está inserido, bem como para as próprias ações e posturas. Por isso defende-
se a necessidade de troca entre os pares e a reflexividade crítica, ou seja, ação e 
conscientização, não bastando apenas acumular cursos e técnicas. 

A problemática do distanciamento entre formação docente e prática 
pedagógica é uma questão que pode ser amenizada ao rever as posturas educativas, 
primando-se por uma reformulação nos currículos de formação de professores e 
considerando a formação contínua, a partir da realidade de cada contexto escolar, 
num constante movimento de (re)construção teórico-prático que reformule a ação 
por meio da reflexão crítica e troca entre os pares. 

Uma nova epistemologia é necessária para o desenvolvimento de uma 
prática pedagógica que considere a relação de totalidade e unidade, e considere o 
sujeito concreto inserido na prática social, levando em conta as especificidades e 
subjetividades do processo educativo.

Estas considerações não esgotam o estudo da temática, sendo necessário 
ressaltar que para a superação da problemática e uma maior aproximação entre 
teoria e prática pedagógica, prossigam-se com os estudos e investigações, 
fomentando discussões sobre a formação docente e a prática pedagógica, a fim 
de consolidar uma nova tendência pedagógica que atenda às necessidades da 
sociedade contemporânea e contribua para transformação social.
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